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Resumo: este artigo apresenta o resultado das avaliações das disciplinas Trabalho de Diplomação I e II, do curso de Engenharia Civil, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, feitas pelos discentes. A apresentação desses resultados traduz o objetivo do trabalho que é o de revelar que, apesar das dificuldades e contrariedades do aluno em relação ao desenvolvimento do TCC, dentro do sistema utilizado no curso de Engenharia Civil da UFRGS, estão sendo obtidos resultados muito bons e com a satisfação final do aluno. Apresentadas as programações das disciplinas e a forma proposta ao aluno de desenvolvimento do trabalho, as avaliações realizadas em 4 semestres nas turmas das duas disciplinas revelam nesse artigo uma muito boa aceitação das disciplinas, além de demonstrar a visão, por parte dos alunos, dos atores do processo (aluno, orientador e coordenadora). Para melhor representar as avaliações realizadas com escala do tipo concordo plenamente à descordo plenamente, são incluídos comentários que os alunos são incentivados a fazer no final do questionário que não exige identificação do respondente.
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1      INTRODUÇÃO

A tarefa de conduzir os alunos de graduação no processo de desenvolvimento do TCC é árdua. Deve-se vencer muitas barreiras. Machado (2002), referindo-se a cursos de pós-graduação, salienta que “[...] para a maioria dos cidadãos que se inscrevem num mestrado, a dissertação é a primeira obra de fôlego que produzem e também a condição fundamental para obter a titulação. Sabemos, também, quão elevado é o índice de pós-graduandos que obtêm os créditos, mas não conseguem escrever suas teses ou dissertações, gerando frustração e ônus, tanto para os programas como para os indivíduos.”. No caso do TCC, o discente escolhe o curso no qual pretende receber o título profissional e, na maioria das vezes, nem sabe da existência deste trabalho final, ao contrário do mestrando ou doutorando que, ao inscrever-se no curso, está ciente da tarefa que deverá ser enfrentada. Logo, os alunos de graduação, além de estarem menos preparados para o desenvolvimento do trabalho, não tem por objetivo maior este TCC. Muitos afirmam que não gostariam de fazê-lo. Um aluno de TCC I (2008/1) nos primeiros dias de aula afirmou que não gostaria de fazer o trabalho, pois para ele de nada serviria. Concluiu dizendo que um trabalho desses é para quem opta por uma pós-graduação e não para uma titulação de graduação. No semestre seguinte ele concluiu seu trabalho e em 2009/1 estava fazendo os créditos do curso de pós-graduação que escolheu. Não só fez um ótimo trabalho, desafio que ele preferia não enfrentar, como achou muito interessante o processo de aprendizagem. 

A Resolução do Conselho Nacional de Educação e Câmara de Educação Superior n. 11, de 11 de março de 2002, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia (BRASIL, 2002), levou a definição do desenvolvimento de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) no Curso de Engenharia Civil da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, pois este tipo de trabalho não existia na grade curricular até então. Para implantação do desenvolvimento dos TCC foram testados alguns modelos para finalmente chegar naquele hoje implantado e que tem gerado trabalhos com muita qualidade. O modelo atual, para dar maior tempo e apoio aos alunos, passou a ter duas disciplinas, de caráter obrigatório com um encontro semanal (2 créditos), possibilitando que o aluno desenvolva seu trabalho em um ano.
São disciplinas que exigem constante atuação do aluno, pois, muito freqüentemente há tarefas a apresentar. Esta prática está de acordo com o que o Parecer CNE/CES 1362/2001 (BRASIL , 2001) indica ao citar o conceito de processo participativo, ou seja, “[...] entende-se que o aprendizado só se consolida se o estudante desempenhar um papel ativo de construir o seu próprio conhecimento e experiência, com orientação e participação do professor.”. Apesar da constante cobrança, ou por este motivo, as disciplinas têm sido consideradas pelos alunos essenciais para o desenvolvimento dos TCC e estas têm recebido avaliações positivas. A análise apresentada neste artigo é feita considerando o levantamento realizado no final de cada semestre com todas as turmas para coletar dados sobre a percepção dos alunos sobre alguns elementos da prática da disciplina. Pode-se, pelo fato dos alunos responderem no final da primeira e segunda disciplinas o mesmo questionário, verificar a evolução da análise de um semestre para outro de praticamente um mesmo grupo. Este artigo, além de apresentar os resultados desse levantamento, deseja fazer uma reflexão sobre a reação dos alunos a prática adotada.
2       A DINÂMICA DAS DISCIPLINAS DE TCC

Para cada uma das disciplinas, são disponibilizadas turmas com no máximo 20 alunos. Desta forma, no primeiro semestre o aluno é orientado para definir o TCC que deseja fazer, já buscando referencial teórico sobre o tema escolhido e definindo um Projeto de Pesquisa. No segundo semestre o aluno desenvolve o trabalho efetivamente, podendo adiantar o seu desenvolvimento no período de férias, e faz, no final deste semestre, a defesa do TCC para uma banca. As duas disciplinas, denominadas de Trabalho de Diplomação Engenharia Civil I (ENG01039) e II (ENG01040), estão incluídas na grade curricular no nono e décimo semestres, denominadas neste artigo de TCC I e TCC II, respectivamente. A primeira tem por pré-requisito a obtenção de 180 créditos obrigatórios (do total de 223) e foi implantada no semestre 2006/2. A segunda tem como pré-requisito somente a disciplina inicial de trabalho de diplomação e foi implantada em 2007/1.
Há uma cobrança contínua nas disciplinas de tarefas a serem apresentadas pelos alunos. Mas essa cobrança vem acompanhada de grande disponibilidade de tempo pela coordenação da disciplina para, fora do horário de aula, verificar com os alunos quais as dificuldades e sanar, o quanto antes, os problemas que estes enfrentam. Isto parece apoiar muito o aluno e as cobranças e apresentações realizadas em aula são bem aceitas. O aluno, apesar de ser o responsável, sente o comprometimento da coordenação e tenta responder da melhor forma possível. Além disso, os orientadores dão o apoio mais específico quanto ao tema do trabalho. Alguns, acompanham de perto seus alunos com reuniões semanais ou quinzenais, mas outros não acreditam que sua participação na primeira disciplina seja importante. Isto cria algumas dificuldades para o aluno tanto em TCC I, como também tem grande reflexo em TCC II. As disciplinas são apresentadas para que se compreenda a dinâmica do trabalho.
2.1       Disciplina TCC I
A programação da disciplina TCC I é a apresentada no Quadro 1 e pode-se verificar que há um encadeamento de aulas teóricas e de tarefas a serem apresentadas.

	aula/s
	programa

	1/2/3
	Aulas teóricas: apresentação da disciplina e dos alunos individualmente; apresentação escrita e oral do TCC; pesquisa bibliográfica e confecção de fichas de leitura.

	4
	Seminário 1: apresentação escrita e oral (3 a 5 min) das linhas gerais do trabalho.

	5
	Aula teórica: formulação de questão e objetivos do trabalho. Entrega da ficha de leitura 1.

	6
	Seminário 2: apresentação escrita e oral (4 min) de introdução, questão e objetivos da pesquisa.

	7/8
	Aulas teóricas: hipóteses, pressupostos, limitações, delimitações e delineamento da pesquisa, ocorrendo a entrega da ficha de leitura 2; elaboração de citações em documentos..

	9/10
	Seminário 3: apresentação (10 min) de introdução, questão, objetivos, hipóteses, pressupostos, limitações, delimitações e delineamento da pesquisa.

	11
	Aula teórica: elaboração de referências em documentos. Entrega da ficha de leitura 3.

	12
	Entrega do projeto de pesquisa.

	13/14/15
	Seminário 4: apresentação oral (15 min) do projeto de pesquisa.


Quadro 1 – programação das aulas de TCC I
2.2       TCC II
Na segunda disciplina de TCC, as cobranças em forma de seminários continuam e há, também, a entrega de duas versões do trabalho. A programação é apresentada no Quadro 2. 
	aula/s
	programa

	1/2/3
	Aulas teóricas: diferenças entre o projeto de pesquisa e o relatório final do trabalho. Métodos de pesquisa: pesquisa documental, levantamento, estudo de caso, pesquisa experimental e pesquisa aplicada. Entrega da versão 1.0 do trabalho.

	4/5
	Seminário 1: apresentação oral (10 min) do trabalho correspondendo ao conteúdo exigido no projeto de pesquisa apenas. 

	6/7
	Aulas teóricas: elementos a serem destacados sobre a redação do trabalho

	8/9
	Seminário 2: apresentação oral (10 min) do trabalho devendo, obrigatoriamente, já conter informações sobre o desenvolvimento da pesquisa.

	10
	Entrega da versão 2.0 do trabalho;

	11
	Aula teórica: apresentação oral de trabalhos sobre a defesa de trabalho.

	12/13/14
	Seminário 3: apresentação oral (15 min) do trabalho como um todo, servindo de ensaio final para a apresentação para banca.

	15
	Entrega do trabalho para banca e defesa do trabalho.


Quadro 2 – programação das aulas de TCC II
No Quadro 3, são apresentados os números relativos a quantidade de TCC defendidos nos semestres referenciados nesse artigo.

	2008/1
	2008/2
	2009/1
	2009/2

	29
	49
	36
	39


Quadro 3 – número de TCC defendidos por semestre

3       AVALIAÇÃO DAS DISCIPLINAS DE TCC

As disciplinas estão sendo avaliadas pelos alunos pelo mesmo instrumento desde 2008/1. Assim, se tem o histórico de quatro semestres (até 2009/2) sendo analisado neste artigo. Vale lembrar que o grupo da disciplina TCC I num semestre é praticamente o grupo que estará em TCC II no semestre seguinte, podendo-se, como já afirmado antes, verificar a evolução da opinião dos alunos do final de um semestre para o seguinte.
O questionário está organizado em 15 questões que correspondem a afirmações através das quais se deseja verificar a percepção que os alunos tem sobre o tópico e este deverá informar se discorda plenamente (grau 1), se concorda plenamente (grau 5) ou atribuir graus intermediários 2, 3 e 4. Essas questões estão vinculadas a quatro ênfases: a prática da disciplina, o aluno e o orientador, o aluno e a coordenadora e a avaliação final. No final do questionário há espaço para que o aluno faça, se desejar, algum comentário. Para cada questão indica-se uma resposta de referência que seria aquela mais favorável para as propostas feitas nas disciplinas. Nos próximos itens serão abordadas essas questões e coloca-se para cada uma delas uma resposta de referência, ou seja, aquela que representa situações ideais para o transcorrer das disciplinas como foram propostas.
3.1       A prática da disciplina 
A primeira afirmação é “Para fazer o TCC são imprescindíveis às disciplinas de Trabalho de Diplomação I e II.”. O objetivo das disciplinas é dar apoio ao aluno na elaboração do trabalho, facilitando o seu desenvolvimento, sendo a resposta de referência 5 (concordo plenamente). As avaliações, ao longo dos semestres, são apresentadas na Figura 1. A média entre os alunos nas duas disciplinas está entre 4 e 4,5, variando muito pouco esses valores. Não há uma tendência única entre a resposta dada pelo grupo em TCC I num semestre e TCC II no semestre seguinte, pois ora aumenta a média, ora diminui. De forma geral pode-se concluir que os alunos se sentem realmente apoiados pelas disciplinas, pois ao cumprirem as várias tarefas evoluem no seu trabalho ao longo dos semestres. Isto pode ser verificado pelo seguinte comentário de aluno de TCC II (2008/1): “O trabalho das disciplinas do TCCI e TCCII são essenciais, pois forçam o aluno a dar continuidade na pesquisa ao longo de um ano. Evita que trabalhos sejam feitos em um mês, com má qualidade.”.
A segunda afirmação apresentada é “A carga horária semanal da disciplina Trabalho de Diplomação que estou cursando está adequada.”. Como as disciplinas se desenvolvem, numa seqüência de aulas teóricas e seminários, principalmente em TCC I, as aulas com freqüência semanal parecem adequadas para dar ao aluno tempo suficiente para se preparar para a avaliação. Logo, a resposta de referência é 5 (concordo plenamente). Os valores médios das respostas estão na Figura 2. Nesta questão alcança-se uma média ainda maior, ultrapassando algumas vezes o valor de 4,5. Isto demonstra que os alunos acreditam que a carga horária das disciplinas é adequada para os seus objetivos. Alguns alunos, em seus comentários, fazem a sugestão de aulas de 15 em 15 dias para que houvesse mais tempo para o desenvolvimento das tarefas e, na semana sem aula, que ocorresse somente atendimento para dúvidas. Analisando-se a proposta, pode-se concluir que não se poderia desenvolver todos os temas que atualmente são desenvolvidos em aula e que não é a existência deste horário que possibilitaria a resposta às dúvidas, pois os horários disponíveis para consultas são muitos.
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Figura 1 – respostas correspondentes                          à questão 1
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Figura 2 – respostas correspondentes                   à questão 2


A questão 3 trata da importância das fichas de leitura (Figura 3). A afirmação é “As fichas de leitura da disciplina Trabalho de Diplomação I contribuíram para facilitar o desenvolvimento do meu projeto de pesquisa.”. Ao se acreditar que as fichas de leitura levam os alunos a, efetivamente, lerem e fazerem suas anotações, o que anteriormente a sua adoção não era observado, coloca-se como nota de referência o 5 (concordo plenamente). Na sua maioria os valores estão entre 3,5 e 4,0, alcançando num único semestre valor superior a estes. Aparentemente os alunos estão aproveitando a proposta de criar fichas de leitura e utilizá-las posteriormente na composição dos textos. Foram colhidos comentários como: “Gostaria de ressaltar a importância das fichas de leitura para a realização do projeto de pesquisa. Boas fichas de leitura resultam em um projeto teoricamente mais fácil, pois se encontra mais facilidade com os assuntos.” (aluno de TCC I – 2008/1). Desta forma, apesar do pesado trabalho de conferência de fichas de leitura, a sua continuidade é importante.

A questão 4 trata da importância dos vários seminários realizados em TCC I (quatro) e TCC II (três), apresentada na Figura 4. A afirmação é “É importante que sejam feitos os vários seminários para apresentar o desenvolvimento do trabalho ao longo do tempo.”. Considerando como referência o grau 5 (concordo plenamente), os resultados da percepção dos alunos é excelente, pois a média a cada semestre está, na maioria dos casos, entre 4,0 e 4,5 e, nos outros casos é superior a 4,5. Os seminários são marcos de cobrança de atividades e isso fica claro para os alunos, pois foi registrado que “Eu acho que a apresentação de seminários ao longo do semestre é essencial para o aluno obrigar a si próprio manter as tarefas, pesquisas e obrigações para com a disciplina e para com o seu trabalho no período letivo.”. Desta forma, o objetivo está sendo alcançado. 
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Figura 3 – respostas correspondentes                         à questão 3
	[image: image5.emf]É importante que sejam feitos os vários 

seminários para apresentar o desenvolvimento 

do trabalho ao longo do tempo.

0,0 0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0 3,5 4,0 4,5 5,0

REFERÊNCIA

TCC I - 2008/1

TCC I - 2008/2

TCC I - 2009/1

TCC I - 2009/2

1 = discordo plenamente; 5 = concordo plenamente


Figura 4 – respostas correspondentes                     à questão 4


A questão 5 analisa a contribuição das disciplinas no andamento do trabalho. A afirmação é “Os assuntos tratados na disciplina Trabalho de Diplomação que estou cursando contribuíram para o andamento do meu TCC.”. As notas estão entre 3,5 e 4,5 (figura 5), muito próximas do 5 (concordo plenamente), que é a referência para a questão. Pode-se ainda observar que a disciplina TCC I recebe notas superiores (maiores que 4,0), pois a interferência do seu conteúdo na elaboração do trabalho é bem maior que do que na segunda disciplina.
A questão 6, considerando a percepção que se tem que a disciplina TCC I é mais importante para a configuração do trabalho que a seguinte, a afirmação é “Para fazer o TCC só é necessária a disciplina TCC I, pois tendo-se o projeto de pesquisa pronto, é fácil terminar o trabalho no semestre seguinte.”. Frente a proposta de trabalho feita, a resposta de referência é a 1 (discordo plenamente). Na questão, quando apresentada para os alunos da primeira disciplina, espera-se captar a expectativa que os alunos têm frente à próxima disciplina, pois, tem o projeto de pesquisa em mãos, mas ainda não estão cientes do programa de TCC II. Como a disciplina de TCC I guiou fortemente o trabalho os resultados são mais próximos de 1 (na maioria dos semestre entre 2,0 e 2,5), mas quando se analisa o resultado dos alunos de TCC II, a média aumenta, estando entre 2,5 e 3,0. Assim, apesar da influência mais direta de TCC II ser menor, ainda assim os alunos acham sua contribuição significativa (Figura 6). 
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Figura 5 – respostas correspondentes                        à questão 5
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Figura 6 – respostas correspondentes                       à questão 6


3.2        O aluno e o orientador
Neste grupo de questões, analisa-se o comportamento do aluno e do orientador segunda a percepção do discente. A afirmação “Não demorei muito para fazer a definição do tema do meu TCC.” inicia esta análise. A questão 7 tem como resposta de referência o valor 5 (concordo totalmente), uma vez que se espera que o aluno chegue a disciplina já com uma área de estudo selecionada. As respostas ultrapassam a pontuação 2,5 (Figura 7), que seria o ponto neutro, e estão entre 3,0 e 3,5. Isto faz acreditar que a maioria define o tema quase no momento que há a exigência de sua apresentação em seminário. Isto é inadequado, pois um mês ou mais de trabalho que poderia ser dedicado já ao tema, não é assim utilizado.

A questão 8, trata da definição do orientador. Esta definição está vinculada à definição do tema do trabalho, mas apresenta resultados diferentes da questão anterior. A situação de referência considerada para a afirmação “A escolha do orientador e a sua concordância em me orientar foi rápida e fácil.” é de pontuação 5 (concordo plenamente). Os alunos se posicionam, na grande maioria dos semestres, num grau entre 4,0 e 4,5 (Figura 8). Mas, na vivência da disciplina, as queixas apresentadas pelos alunos levariam a acreditar que eles não concordariam com essa afirmação, pois sempre culpam os orientadores e suas indefinições frente à aceitação da orientação como causa para os seus atrasos. Ou esse episódio, aparentemente, traumático é esquecido rapidamente, ou é mais fácil colocar a culpa no orientador, tratado-o como indeciso, do que em si mesmo. 
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Figura 7 – respostas correspondentes                          à questão 7
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Figura 8 – respostas correspondentes                   à questão 8


Na análise da afirmação “Procurei o orientador sempre que devia apresentar na disciplina Trabalho de Diplomação mais uma parte do meu trabalho.” (Figura 9), procura-se verificar a percepção do aluno quanto a busca de apoio no orientador para verificação de nova parte elaborada do trabalho. A resposta de referência considerada foi o grau 5 (concordo plenamente) e as respostas dos alunos são distintas em função da disciplina cursada. Em TCC I, eles parecem buscar um pouco mais o apoio do orientador (grau entre 3,0 e 3,5) do que me TCC II, cujos resultados ficam, na grande maioria, entre 2,5 e 3,0. Deve-se salientar a contradição que existe entre a posição dos alunos e dos orientadores, ainda que informal, pois alguns professores, como já foi registrado, acham que sua participação em TCC I deve ser mínima, ao contrário do aluno que deseja grande apoio. Por outro lado, e talvez como conseqüência da pequena interferência do professor em TCC I, gera no aluno uma sensação de independência em TCC II. Isso pode ser positivo, mas, muitas vezes, é negativo, pois o aluno realmente não faz contato com o orientador e lhe apresenta, no final do semestre, um trabalho pronto que, freqüentemente, precisa de muito reparos para poder ser apresentado para a banca. Algumas vezes isto impossibilita a defesa naquele semestre.
Na Figura 10, é apresentado o resultado referente à afirmação “O orientador estava disponível para se reunir comigo quando eu necessitava de orientação para dar continuidade ao trabalho.”. Novamente, no decorrer das disciplinas, as queixas sobre a disponibilidade do orientador para reuniões é muito grande, sendo, muitas vezes, o motivo apontado para a baixa qualidade do trabalho. Mas não é exatamente isto que as respostas demonstram. Pode-se verificar que os alunos de TCC I encontram maior receptividade dos orientadores que os de TCC II. Mas, se for feita a comparação dos gráficos das Figuras 9 e 10, pode-se inferir que a busca mais freqüente de contato gera um maior comprometimento entre as partes e, portanto, uma maior disponibilidade.
A questão 11 busca verificar se o orientador seria recomendado pelo orientado para um colega. Novamente, mais ou menos no mesmo grau, os alunos de TCC I recomendariam mais seus orientadores do que os de TCC II. Frente as grandes e freqüentes queixas sobre orientação, os graus apontados são surpreendentes por serem bastante próximos da situação ideal, que seria a de recomendação, e, portanto grau 5 (concordo plenamente). Novamente, parece ser o comportamento do orientador uma desculpa para o aluno. 

3.3       O aluno e a coordenadora
Os tópicos apresentados nas questões 12 e 13, dizem respeito ao posicionamento do aluno frente ao contato com a coordenação da disciplina. Na questão 12, a afirmação é “Sempre que precisei de esclarecimentos sobre tópicos da disciplina Trabalho de Diplomação procurei a coordenadora da disciplina.” e o nível de concordância com a mesma é bastante grande: entre 4,0 e 4,5. Isto significa que o chamamento feito na disciplina para que não fiquem dúvidas, sendo possível procurar a coordenadora fora da sala de aula está sendo considerado e, efetivamente, um número expressivo de alunos traz o seu material para que sejam verificadas as  dúvidas fora da sala de aula. Figura 13 aparece o resultado da percepção do aluno frente à disponibilidade da coordenadora em atender aos alunos. A afirmação “A coordenação da disciplina estava disponível para se reunir comigo quando eu necessitava de orientação para dar continuidade ao trabalho.” aparece com alto grau de concordância, entre 4,5 e 5,0. Isto corresponde a realidade, pois a coordenadora recebe os alunos para sanar suas dúvidas com muita frequência. Isto facilita que o aluno realmente venha e resolva seus problemas, sentindo-se apoiado no seu trabalho.
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Figura 9 – respostas correspondentes                      à questão 9
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Figura 10 – respostas correspondentes                     à questão 10
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Figura 11 – respostas correspondentes à questão 11
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Figura 12 – respostas correspondentes                            à questão 12
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Figura 13 – respostas correspondentes à questão 13


3.4        Avaliação final
Neste tópico, duas questões são apresentadas. Uma avalia a percepção do aluno frente à necessidade de cursar as disciplinas ou simplesmente trabalhar com o orientador para realização do trabalho. Na Figura 14, as respostas são apresentadas e, percebe-se que os graus estão entre 1,5 e 2,0. sendo a afirmação “Se pudesse optar, gostaria de trabalhar somente com o orientador no desenvolvimento do meu TCC, sem cursar nenhuma disciplina.” e o grau 1,0 (discordo plenamente) representaria o posicionamento favorável as disciplinas. Um comentário incluído por aluno de TCC I (2009/1) foi “A disciplina de TCC I considero essencial, pois a maioria dos alunos não tem a menor idéia de como redigir uma monografia. No meu caso, sinto muita dificuldade de escrever de forma adequada, primeiro por falta de aptidão natural e segundo por falta de treinamento.”. Isto sugere que os alunos precisam de instruções não só sobre o tema do trabalho, mas também sobre o que é o trabalho, o que deve conter e como deve ser apresentado. 
Por sua vez, na Figura 15, a avaliação é sobre o aproveitamento do aluno no desenvolvimento do TCC. A afirmação apresentada é “Aprendi muito sobre o tema do meu trabalho ao longo do desenvolvimento do meu TCC.” e observa-se que os alunos de TCC II, que portanto estavam concluindo o seu trabalho, apontam graus maiores que os alunos de TCC I, que ainda teriam um semestre para realizá-lo e aprofundar-se no assunto. De qualquer maneira os graus são sempre superiores a 4,0. Isto é gratificante, pois este é um dos objetivos do TCC: aquisição de conhecimento. 

E, particularmente um comentário de um aluno de TCC II (2009/1) é importante: “As disciplinas são fundamentais para desencorajar alunos a comprarem um trabalho, ou elaborá-los de forma que não propicie aprendizado.”, pois deve-se estar hoje sempre vigilante a real elaboração do trabalho pelo aluno, evitando a intenção de busca de trabalhos prontos disponíveis com certa facilidade na Internet. Assim, mais um objetivo é alcançado.
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Figura 14 – respostas correspondentes                      à questão 14
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Figura 15 – respostas correspondentes                    à questão 15


4       CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados apresentados mostram uma aprovação do modelo utilizado para desenvolvimento dos TCC. Assim, pode-se concluir que bons TCC podem ser obtidos, com a satisfação do aluno no final do trabalho, se, além de uma orientação sobre o tema propriamente dito, ocorrer orientação de como o trabalho deve ser desenvolvido e apresentado. Essa é a proposta das disciplinas descritas, pois se acredita que o aluno do curso de Engenharia Civil não é ao longo do período de graduação muito exigido quanto a formato de trabalhos (normas ABNT, por exemplo), conteúdo dos trabalhos, redação, apresentação oral de trabalhos. Isto estava criando gerações de engenheiros que eram conhecidos no mercado como incapazes de fazer um bom relatório, pois não tinham capacidade de organizar e escrever um texto que fosse facilmente compreendido.

Ao deparar com a afirmação “O trabalho de conclusão de curso é fundamental para a formação do engenheiro civil.”, apresentada por aluno de TCC I (2009/2), pode-se pensar que já se conseguiu iniciar uma mudança nos alunos que, frente ao inevitável que é desenvolver o TCC, conseguem aproveitar a oportunidade e valorizá-la. Assim, a apresentação desta avaliação tem o intuito de mostrar como os alunos estão percebendo o esforço de realizar semestralmente essas duas disciplinas e deixar como sugestão o seu formato para os Cursos nos quais o procedimento é diferente deste.
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graduation paper - civil engineering -

UFRGS (federal university of rio grande do sul)

students'  subject  evaluation

Abstract: This article presents the outcome of the evaluation by students of the subjects Graduation Paper I and II of the Course of Civil Engineering at the Federal University of Rio Grande do Sul. Both the subject programs and the paper preparation steps proposed to students are shown herein. The analyzed evaluations have been answered by students taking both subjects throughout 4 semesters and evidenced a good acceptance of the subject itself, besides showing how students perceive the role of each one involved in the process (the student, the counselor and the coordinator). With a view to widening their answers which have been evaluated according to a scale ranging from "I fully agree" through "I fully disagree", students have been stimulated to include comments at the end of the questionnaire in which the respondents are not required to identify themselves.
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